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.A que ÜllÜ'O 'preocupa os gov,crnos c o nosso
ôpalmcl1te, nos últimos anos, ;38 manifesta anualmente num número con­
siderável de a Iponto de se cakmlar em mais de 50.000 o to­
tnl de leprosos existentes no Brasil, sendo cf~rca de 30.000
distribuidos, em números 8.700 para 1Vlinas Gerais, 7.000 pa-
ra São Paulo, 4.000 para o Pará, 1.260 para () 1.130 para
o Maranhão, 1. 060 para o Paraná, 1.0'30 ípara o Distrito 1. üOO
para Pernamibuco, 800 para o Hio Grande do Sul, 760 para o 650
para Sa,nta Catarina, 500 para Mato Gross:o, 460 ~)ara Espírito Santo,
400 para () Acre, 300 Ipara a Bala, 296 para o E1stado do Rio, 200 para
o Piauí, 200 para Paraíba, 200 para Goiaz, 150 para Hio Grande do
100 para Alagoas e 85 para Sel~g>ipe.

A relação a,cima mostra que o Rio Grande do Sul não pertence <1'0

Igrupo de Estados (J\/I:in3s, iSão Paulo, Pará) onde a do mal
de Hansené maior, entretanto os seus 800 leprosos calculados, c:011sti­
tuenl um número maís que a,predável.

E' sôbre a distri~huiç,ão por municípios, dos primeiros 350 lepl'o­
'Sos confirmados 'e fichados pelo 'censo ora em execuçã10 no Rio Grande
do Sul, que 110:8 ücuparemos, afim ele }evarmosao IX Nacio­
naI ele Geografia a nossa p!equena ,contribuição, \0 que nos animamos a

consi!cleralldo a tendência atual da geo!gra1fia, visa interessar
as 'eiênciasem desde a história à medicina. os es-
tudoiS das diversas regiões interessam grandemente à geo!grafia e se é
verdade que a medicina muito a,proveita {~om a da geogra­
fia., também o é que a Igeolgra,fia utiliza os element,os que lhe fornece a
ciência de Hi1}Jocrátes. 'Considerando, pois, êsse maior [lJmJbito de estudos
da atual, diferent'€ ela ,geografia do séculln passado> muito mais
limitada,é que resolvemos escrever esta modesta tése que mostrarláa dis­
tri'buiçã1o da lC1pra 110 Rio Grall1de do Sul, 'Por municípios e rpOI' zonas
do Esta,do.

* 'l'l'ahalho apresentado pelo autor ao IX Congresso Nacional de Geografia, realizado
em Dezembro de 1940, em }<-'lorianópolis.
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Dist'J'ibttiçãoJ por rn'un'tc'tlnos do R'io G1"ande do Sul dos p7'imc'iros 350
casos confi'J'rnaclos ele lepra no Estado.

1) - Alegrete . Casos: 2 - Osório .. . Casos: 6
2) Alfredo Chaves " O - Palmeira 18
3) Antônio Prado O - 1'asso, ]'unclo 7
4) - Arroio do Meio " O Pelotas " 4..
5) - Arroio Grande " O - Pinheiro Maehado " O
7) - Bento Gonçalves O Pil'atini .. O
6) - Bagé .. O - Pôrto Alegre 61
8) - Bom Jesús 4 Pirata " 10

"

9) Caçapava " O " 1..
10) - Cachoeira " ., 2t)

11) - Caí " 12 O
12) - Camaquã .. " O " O
13) - Cande1al'ia " ·1 11
14) - Cangussú " O " 6
15) Cal'asinho 9 2
16) - Caxias () ()

17) Cruz Alta " 18 5
18) ~ Dom 1'edrito' 1 Santo 1:1
19) ]~ncal1tado " O Santo 3
20) ?J O São Borj!l
21) " 1 São Franc. de Assis 1
22) - Farroupilha 2 ,São :B'l'anc. de Paula " 10
23) Flôl'es da Gunhll O - São Oa1)riel O
24) Garíbalc1i O São J,erônimo 1
25) - General Cámal'a 1 .José elo Norte " O
26) - Getúlio Vargas " O São Leopoldo 5
27;) - Gravata:Í ..

'1' " O São Lourenço O
2.8Y C+uaíba .. O São I.uiz Gonzagn "
2'9) - Guaporé 1) ~~~ ,São PedI'o O
30) - Herva.l O São Sepé " O
31) - Ijuí " t) 7t1) Sào Vicente " O

'j'

32) - Iraí . , .. " O 7,5) Sobradinho J' O
33). - ]ta,quí .. " 6 76) - Soledade 5
34) - Jaguarão ./. " 1 77) -- Tapes O
35) Jaguarí " O 78) .._-~ rra,quara S
36) - José Bonifácio " 12 79) _._-~ Taquarí " O
37) - Júlio de Castilhos 5 80) - Tôrres O
38) - Lageado .. " 2 IH) -~ rpriunfo O
39) - Lagoa VeTlneJha " 14 82) ~ 'rupanciretã " O
4.0) - Lavras n O 83) '- Uruguaiana O
41) Livramento O 84) ~ Vacaria " 28
42) - Montenegro 1 85) - Venâncio Aires O
43) Novo Hamburgo 10 86) -- Viamão O

A distribuição municipal dos primeiros 350 casos de lepra COl1­

:Gnnados e fichados, tem importâ,IH~ia porque ela mostra quais os mu­
nicípios de maior inciclência da doença, pois foi por êles que começou
o c'enso, ,e indica se os municípios eom lepra são limítrofes ou afastados
e aqueles onde não foiencontracla lepra. Se agruparmos, porém, êsses
municípios por zonas, zonas essas adotadas pela tTunta R,egional de
Estatística, a importância da distribuição municipal, que então se tor­
naráz'onal também, cres1cerá muitissimo, 'pelos novos ensill-amentos que
fornecerá à nosologia, à corografia e à mesologia, uma vez conhecidos
a posição geográfieta e os diferentes ,caracteres elas zonas (altitude,
eonstituição do solo, clima, etc.).
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DISTRIBUIÇÃO DOS PRIlVIEIROS 350 CASOS CONFIRMADOS DE
LE,PR,A PE,LAS 8 ZONAS E,lVI QUE EST~íiO AGRUPADOS OS

JVIUNICíPIOS DO RIO GRANDE DO SUL

Gomo as zonas em que eram agrupados os municípios do Estado
até 1939 eram, sob muitos pontos de vista, deficientes, a Junta Exe·
eutivaRegional de Estatística do Rio Grande do 'Sul encarregou uma
eOlTIiÍssão para elaborar nova divisão zonaldo Estado, o 'que foi
após o exame de vários e valios'os trabalhos existentes a respeito.

Não sendo possível achar uma divisão que corresponclesse a
todas as necessidades, a Junta R,egional ele Estatíst.j;ca discutiu e apro­
vou a divisão que daremos a seguir e que considera o Estado divi­
dido em 8 zonas,:

1.a - l\IISSõES - Abrange a maior parte do Vale do Uruguai
e seus afluentes. E'constituida essencialmente de terras vermelhas
\i)1·iundas dac1ec0'111pOsição de rochas eruptivas,. O -clima é reIativa­
mente quente, as predpitações atmosféricas l1iocleradas e as altitudes
geralmente compreendiclasentre 100 e 400 metros. 0'8 mu­
nicípios de:

1.° - Jaguarí com 1 caso de
2.° - Iraí " O " " )1

" ..

3.° - Itaquí " 6 casos " "..
4.° - Palmeira " 18 " )) )1

5.° Santa R.osa " 2 " » "..
6.° Santiago " 5 " )i "
7.° Santo Ângelo " 15 " " "
8.° São Borja " 4 " " 11

9.° São Francislco de Assis " 1 caso " "
10.° São Luiz Gonzaga 5 casos " "

To'rAL: • 57 'casos de lepra

2.a
- PLANALTO lVI~JDTO - de terras às

zona preceqente, altitudes gleraIrrnente de 400 a. 700 metros, clima maiS!
.frio e sêco; COID\preenc1e 0'8 municípios de:

1.0 Carasinho com 9 casos de
2.° - Cruz Alta " 18 "
3.° Getúlio Vargas " O " " "
4.° - ljuí " 6 "
5.° José Bonifácio " 12 " " "
6.° - .JÚlio de Gastilhos " 5 " " "
7.° Passo Punc10 " 7 " "
8.° - Soledade " 5 " " "~.

9.° Tupanciretã " O " " "

'TüTAll: 62 'casos (le
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1.° Bom .Jesús . . .
2.° Ve1'meIha. .
3.° S. Freme. de Paula .
4.° Vacaria.. .

-·r:t'erras ou
'Clima. frio; ,precipitações atmos­
700 'C 1.200 metros. ..t\:brange

'com 4 casos de
" 14, " " "
" 10 " " "
" 28 " " "

TüT'AL : :56 casos de

4.° DA ,sHR,R,L-\ :ele t'erras :muito
de rochas; e tra:Zidas pe'Ia erosão para os vales

entrec~ortad'él. O clima é e as
Compreende os municípios ele:

1.0 ..AIfredo Ohaves com O ,casos de
2. o Antônio Prado " O " " "
3.° Arroio do l\![eio " O " " "
4.° Bento Gonçalves O " " "
5.° Caí " 12 " " "
G. o CandeIária " 4 " "
7.° Caxias " 6 " "
8.° Encantado " O " " "
9.° EstréIa " 1 " " "

10.0 }"<:llTou\püha " 2 " " "
11.° F'1ôres da Cunha " O " 'i "
12.0 Garibaldi " 2 " " "
13.° " 2 " " "
14.o " 2 " " "
15.° J\iontenegro " 1 " " "
16.° Novo Hamiburgo " 10 " " "
I"" o Prata " 10 " " "{,

18.o Santa Cruz " 11 " " "
l~).o Santo Antônio " 3 " " "
20.° lSão LeOipoldo " 5 " " "
21.° ISObrac1inho " O' " " "
2,2.° rraquara " 8 " " "
2,3.° rraquarí " O " " "
24.° Venâncio Aires " O " " "

TÜ;r.rAL: 77 'casos de lepra

5.a

1'as, em
üENrpR,AL Região do vale do Jacuí. rr~er-

pouco férteis, arenosas, provenientes da decomposição de



TRABALHOS ORWINAIS 115

ârenitos. Altitudes pequenas, em:gel'al menos .de 200 metros. Clima quen­
te e preCÍIPitações atmos:liéricas moderadas. Abrange os municípios de:

1.0
- Cacihoeira , com 3 casos ele lepra

2.° 8e,nera1,Càmara.. . . . " 1" " "
3.0 Gl'avataí.. . . . . . . . . . . " 0''' " "
4.0 GuaÍ'ba.. . . . . . . . . . . . " O" " "
5. 0 Pôrto Alegre . "61" " "
6: Rio Pardo . . . . . . . . " O" " "
7.o Santa 1Vlaria {)" "
8. o São Jerônimo . "1 ""
9.° São Pedro . " O" " "

10.0 São Sepré . . . . . . . . . " O" " "
11.0

- ISão Vieeute " O" " "
12.0 Triunfo . . . . . . . . . . . " O" " "
13." Viamão . . . . . . . . . . . "O ""

'l'iOTAIJ: 72 casos de lepra

6.a - CAl\LPANHA - Região da fronteir{t do Uruguai. Terras
de pequena espessura, pouco férteis para a agricultura e bons campos
decriaçâo. Altitudes moderadas (100 a 300 metros). Abrange os mu­
niápios de:

1... -- Alegrete e,om 2 casos de lepra
2. .. Bag'é " O n "
3.° Dom Pedrito " 1 " "

4." Livramento " O " " "

5.° Quaraí " 1 " " "
f' (} RClSário " O " " "l.

7.° São Gabriel " O " " "
8.° Uruguaiana " O " " i'

'l'OTAJ.J : 4 'casüs ele lepra

7.a - SEIUL,'\. DO SUDESrrE -- '1'er1'as de regular valor agrí­
cola, provenientes de massiços de rochas cristalinas entremeadas de
eruptivas. 'Campos, em geral, medíocres. Altitudes de 100 a 400 me­
tros. Clima 1'Blativamente frio e sêco. Compreende os municípios de:

1." lUToio Grande com O casos de lepra
2. o Caça:pava " O " " "
<) " Camaquã " O " " "u.

4." CangTI'SSÚ " O " "
5.° Encruzilhada " O n '.' "
6.0 H13l'val " O " " "
7.° ,}aguarão " O " " "
8." Lavras " O " " "
D. o Pelotas " 4 " " "..

10:' Pinheiro Machado " O " "
n." Pil'atiní " O " " H

1'2,0 São Lourenço " O " "...
lB." 'rapes " O " "

'1'OTiAll: 4 casos de lepra
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8.0 - L,rrORAL rferras arenosas, em g,eral pOUCO f:érteis mas
compreendendo bons e1amp'os de 'criaçãO'.Clima marítimo, relativamen­
te quente e úmido. Altitudes inferiores a 100 metros. Abrange os mu­
nicípios de:

1.° Osório com 6 casos de lepra
2.° Rio Grande " 2 " " "
3.° - Santa Vitória " O " " "
,I " - São José do Norte " O " " "":t~

5." - rrôrres " O " " "

TOTAL,: 8 casos de lepra

Osquadrüs acima mostJ~am que dos 86 municípios existentes no
Rio Grande em 1939 (em 1940 foram instalados mais oS' de Canôase
Sarandí), 45 já pOlssuem leprosos confirm'ados e fichados e em 41 não
foram Iconfirmados casos de lepra, mas, dêstes 41 municípios, em alguns
o ,censo ainda não foi feito. A realização docensü nesses municípios
e uma apuração mais rigorosa nos municípios: já -com lepra, farão au­
mentar muito o número que serviu para êste trahalJlO.

}1'azendo abstração da zona Depressão Central à qual pertence
o município de Pôrto Alegre, com 385.000 habitantes,e é o maior (',en­
tro médi,co do Estado, para onde aCOITem os doentes em busca de
cura, duas zonas chamam 'a atenção pela notável incidência de lepra,
a zona Planalto do NOTdeste com 56 casos confirmados em apenas 4
'municípios e a zona Encosta da com 77 caso!s ,confirmados. À
esta pertencem os' municípios para onde afluiram imigrantes italianos
e alemães vindos para o Rio Grande (Caxias, Caí, Farroupilha, Lageado,
Novo Hamburgo" Prata, Sant,a Cruz, ,são Leopoldo, rrupanciretã).

CONOLUSõES

Da nossa tese podemos tirar algumas cwnc1usões, entre as quais
as seguintes:

z La - DOiS 86 munlclplOS do Rio Grande do >Sul existentes em
45 possuem leprósos confirmados, num total de 350 doentes.
2.a - Embora a incidência não seja unifórme, encontra-se lepra

no centro e nos 4 pontos cardiais do Estado.
3.a Não obstante se encontrar lepra na maioria dos municípios

da Zona I~ncosta la Serra (região dos municípios para onde afluiram
os imigrantes), é nos munÍicípios dar::; fronteiras com a Argentina (Mis­
sões) e Estado de S. Catarina (Planaltos JYlédio e ,do Nordeste), que
se ,encontra a maior incidência da lepra.


